
Preparar o ambiente celebrativo de modo acolhedor e festivo. 
Ornamentar um local bem bonito na porta da igreja onde 
ficará em destaque o Lecionário (ou a Bíblia), que será usado 
na proclamação das leituras. Preparar a recordação da vida e 
para iniciar a celebração, cantar o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(CD Liturgia XII) 
Não é possível servir a dois senhores, com 
agrado. Se somos de Jesus Cristo, o mundo 
fique de lado. Senhor, desprezo as riquezas, pra 
caminhar a teu lado.
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Liturgia VII)
Senhor, escuta as preces do servo teu, do povo 
teu eleito e bem amado. Dá paz aos que em ti 
creem e verdadeiros teus mensageiros se achem 
comprovados!
1 - Quem confia no Senhor, é qual monte de Sião: 
não tem medo, não se abala, está bem firme no 
seu chão.

2 - Venha a paz para o teu povo, o teu povo de 
Israel. Venha a paz para o teu povo, pois tu és 
um Deus fiel!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! É com muito carinho que os 
acolhemos para celebrar nossa vida e nossa fé 
no Cristo Ressuscitado. Neste último domingo 
de setembro, comemoramos o Dia da Bíblia. Na 
liturgia de hoje, mergulhamos na dinâmica da 
compaixão de Deus, que acolhe o pobre oprimido 
e marginalizado e rejeita a ganância do rico. Na 
esperança de que a força da Palavra de Deus 
transforme sempre mais os nossos corações, 
façamos o sinal da nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Na liturgia de hoje, Jesus nos convida 
a fazer a evangélica opção pelos pobres, excluídos, 
marginalizados e abandonados. O Espírito do 
Senhor deseja abrir os ouvidos e o coração para 
a escuta atenta da “Palavra viva e eficaz” que 
brota da situação sofrida dos empobrecidos, 
liberta-nos da alienação e da indiferença e indica-
nos a solidariedade como caminho da salvação. 
Pensemos nos acontecimentos da semana que 
passou na diocese, na paróquia e na comunidade. 
(Recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - Para celebrar dignamente o mistério 
de nossa fé, reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai e peçamos perdão de nossas 
faltas (silêncio). Com a humildade de filhos e filhas 
de Deus, cantemos. 
(Frei José Alberto Fontanella)
1 - Do amor eu fugi, do irmão me esqueci, não 
abri meu coração e neguei o meu perdão. 
Perdão, Senhor, perdão, meu Deus, eu pequei. 
Teu amor eu recusei, do irmão me afastei. (bis) 
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8. Leitura da Profecia de Amós (6, 1a. 
4-7)	
	
9. Salmo Responsorial (145) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Bendize, minha alma, e louva ao Senhor! (bis) 
- O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que 
são oprimidos; Ele dá alimento aos famintos, é o 
Senhor quem liberta os cativos.
- O Senhor abre os olhos aos cegos o Senhor faz 
erguer-se o caído; o Senhor ama aquele que é 
justo. É o Senhor quem protege o estrangeiro.
- Ele ampara a viúva e o órfão mas confunde 
os caminhos dos maus. O Senhor reinará para 
sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará para sempre 
e por todos os séculos!

10. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo a Timóteo (6, 11-16)

11. Canto de Aclamação (CD Liturgia XII - TC)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
1 - Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por amor; 
para que sua pobreza nos, assim, enriquecesse. 
(bis)

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (16, 19-31)

13. Partilha da Palavra

14. Profissão de Fé 
Presidente - Iluminados e renovados pela Palavra 
de Deus, professemos nossa fé. Creio em Deus 
Pai...

15. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Deus, fonte inesgotável de 
sabedoria, elevemos os pedidos de nossa 
comunidade reunida, cantando após cada prece: Ó 
Deus da vida, ouvi nossa prece. (CD 300 anos de Aparecida)

- Senhor, iluminai a vossa Igreja e seus pastores, 
para que continuem sendo no mundo um 
sinal visível de sua presença anunciando e 
testemunhando vosso projeto de vida e salvação. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, dai sabedoria ao povo brasileiro para 
que, aproximando-se o dia das eleições, a Vossa 
Palavra viva e eficaz, reflita na decisão de escolher 
pessoas comprometidas com os mais pobres e 
necessitados do nosso país. Nós vos pedimos.
- Senhor, velai por todos os membros da Paróquia 
Santa Teresinha do Menino Jesus, em Aracruz, 
para que a exemplo de sua padroeira sejam cada 
vez mais fervorosos em sua ação evangelizadora 
e missionária. Nós vos pedimos. 

2 - Pobres eu não socorri, nus também eu não 
vesti. Dos doentes me afastei, e aos presos 
desprezei. 
3 - Eu tentei recomeçar, ir o próximo encontrar, 
pois a lei manda amar, e a todos se doar.
Presidente - Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus que por meio 
da sua Palavra nos indica o caminho da liberdade 
e da salvação, cantando.
(Frei Fabreti)
Glória, glória, glória, aleluia! (bis) Glória, glória, 
glória, a Deus nos altos céus, paz na terra a 
todos nós! 
1 - Deus e Pai nós vos louvamos (glória a Deus), 
adoramos, bendizemos (glória a Deus), damos 
glória ao vosso nome (glória a Deus), vossos dons 
agradecemos! 
2 - Senhor nosso, Jesus Cristo (glória a Deus), 
unigênito do Pai (glória a Deus), vós de Deus, Cordeiro 
Santo (glória a Deus), nossas culpas perdoai! 
3 - Vós que estais junto do Pai (glória a Deus), como 
nosso intercessor (glória a Deus). Acolhei nossos 
pedidos (glória a Deus), atendei nosso clamor. 
4 - Vós somente sois o Santo (glória a Deus), o 
Altíssimo Senhor (glória a Deus). Com o Espírito 
Divino (glória a Deus), de Deus Pai no esplendor.

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na 
misericórdia, derramai sempre em nós a vossa 
graça, para que, caminhando ao encontro das 
vossas promessas, alcancemos os bens que nos 
reservais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

7. Entrada do Livro da Palavra 
(Fazer uma bonita coreografia durante o canto.)

(Pe. Zezinho) 
Dá-me a Palavra certa, na hora certa e do jeito 
certo e pra pessoa certa. Dá-me a cantiga certa, 
na hora certa e do jeito certo e pra pessoa certa. 
1 - Palavra é como pedra: preciosa sim. Quem 
sabe o valor cuida bem do que diz. Palavra é como 
brasa: queima até o fim. Quem sabe o que diz há 
de ser mais feliz. 
2 - Palavra é como pedra: preciosa sim. Quem 
sabe o valor cuida bem do que diz. Palavra é como 
brasa: queima até o fim. Quem sabe o que diz vai 
levar a Palavra.

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Senhor, acompanhai todas as pessoas e grupos 
que aprofundam o estudo da Vossa Palavra, 
para que possam anunciá-la com mais firmeza 
e denunciar as estruturas injustas que excluem 
tantos irmãos e irmãs em nosso meio. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, fortalecei a fé de todos os sofredores: 
doentes, famintos, sem tetos, sem salários, 
vítimas do descaso social, para que não percam 
as esperanças de alcançar um futuro digno para 
sobreviverem. Nós vos pedimos. 
Presidente - Rezemos a oração de compromisso 
com a Palavra de Deus.
Senhor, creio que a Tua Palavra é vida e que é ela 
que gera a tua vida em mim. Por isso, quero agora 
me comprometer a ler a Tua Palavra, meditá-la e 
vivê-la todos os dias. Dá-me, Senhor, a luz do Teu 
Espírito para que ela revele em mim a Tua verdade 
e transforme o meu coração. Maria, Mãe de Jesus 
e minha Mãe, ajuda-me a viver este compromisso 
que agora faço na presença de Jesus. Amém.

16. Apresentação dos Dons
Durante o comentário entram duas pessoas com uma bonita 
cesta de alimentos. Ergue-a para a assembleia, depois para o 
Altar, enquanto se canta. Após a celebração, esta cesta poderá 
ser doada a uma família que dela necessitar.

Presidente - Pela Sagrada Escritura o Pai vem 
carinhosamente ao nosso encontro, nos ensinando 
o caminho da libertação, que passa pela opção 
preferencial pelos pobres. Apresentemos ao 
Altar do Senhor nossa disposição de transformar 
nossas vidas por meio da Palavra de Deus e agir 
com misericórdia, indo ao encontro dos nossos 
irmãos (ãs) excluídos com todo o amor e ternura 
para que todos tenham vida digna. 
(Ir. Egnalda Rocha)
A partilha começa na mesa, a justiça é rebento 
e certeza de quem luta e abraça a razão de fazer 
do pão, comunhão. (bis) 
1 - Que o pão seja farto na mesa que a fome, 
ódio e tristeza deem espaço e criem esperança 
pra fazer neste mundo mudança. (bis) 

17. Canto das Oferendas (João Bento de Souza) 
1 - Nossa vida de comunidade Senhor, nós 
queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, 
vitórias são frutos da vida para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor. (bis) 
2 - Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. Convivência de um povo fraterno, 
que luta unido para se libertar.
3 - Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor do irmão. Com amor vamos tudo 
entregar ao Senhor, na oferta do vinho e do pão.

18. Louvação                         
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus por 
todos aqueles que promovem a vida e a dignidade 
humana, cantando.
(Frei Fabreti - OFM)
1 - Te louvo meu Senhor, pois olhaste para mim. 
Caídos e humilhados têm sempre o teu favor. Se 
eu não tinha nada bastou-me dizer sim. És o meu 
socorro, meu Deus, meu Salvador.
Teu amor sempre faz maravilhas: a quem se faz 
menor, estende tua mão. És a luz dos teus filhos 
e filhas! Vigor de quem não fecha o coração! 
2 - Te louvo meu Senhor, pois assim é teu poder: 
dispersa os prepotentes, acolhe quem sofreu. 
Fere os poderosos, mas nutre e faz crescer quem 
se reconhece pequeno filho seu. 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o Altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso 
Presidente - Ao Pai que nos convida a edificar o 
Seu Reino, rezemos como Jesus nos ensinou. Pai 
Nosso...

20. Momento da Paz 
Presidente - As Sagradas Escrituras nos ensinam 
a desenvolver uma cultura de paz. Rezemos, em 
silêncio, pela paz no mundo.

21. Canto de Comunhão (se houver) (CD Liturgia XII)
O pobre foi conduzido pra junto de Abraão. Os 
anjos foram seus guias, o céu, seu galardão! O 
rico foi pro inferno, foi grande a tribulação!
1 - Feliz quem teme o Senhor e ama seus 
mandamentos. Seus filhos serão valentes, 
benditos seus descendentes.
2 - Em casa terá fartura, será sempre dadivoso. 
Para quem é bom, é luz forte, bom, misericordioso.
3 - Feliz quem empresta aos outros e com justiça 
se porta. Jamais há de tropeçar, ninguém o 
esquecerá.
4 - Não adianta ter raiva, nem tramar qualquer 
vingança. Ao Pai, ao Filho, ao Amor louvemos 
com canto e dança!

22. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, pela 
força desta celebração, ajudai-nos a viver a 
solidariedade de Cristo com os pobres, para que 
possa ter sentido nosso amor por vós. Abri nosso 
coração para acolher sempre os ensinamentos 
contidos nos textos Sagrados e vivê-los no dia 
a dia de nossa comunidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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bens usados egoisticamente. A má administração 
dos bens é a ruína. É um perigo para a fé e para 
a pertença do Reino. Há um abismo insuperável 
entre a despreocupação dos ricos pelos menos 
favorecidos, pelos pobres. O Evangelho deixa-nos 
claro que essa riqueza impede o acesso a Deus; 
a riqueza ocupa o lugar de Deus na vida. O pobre 
só tem por segurança a Deus, e é pobre quem 
põe sua segurança no Senhor, e não nos bens. 
Esse pobre verá um dia multiplicar seus bens, os 
bens do Reino, participará da festa no céu, porque 
na terra foram impedidos de participar dos bens 
destinados para todos. O abismo das diferenças 
entre os seres humanos clama aos céus. Os 
apegados à riqueza ficam como cegos na realidade 
que se estampa diante dos olhos. Como pode, 
muitas vezes, se bater o recorde de alimentos no 
país, e vermos crianças morrendo de fome? Algo 
não está certo, pois o peso não é o da vida, mas 
o do lucro, do possuir até não mais poder. Triste 
realidade! Então, será que o Evangelho tem razão? 
Ele nos mostra não uma realidade de ontem, mas 
a de agora. Essa realidade é inversão do projeto 
divino. O Senhor não tolera tal ignomínia, por 
isso o pobre é acolhido e participa da abundância 
dos bens eternos. O rico, por sua vez, sofre as 
consequências de sua escolha. O que sobra em 
nossa mesa é por direito do outro que não tem 
o que comer. A realidade escandalosa de nossos 
dias, em que poucos possuem quase tudo em 
relação à maioria que não possui quase nada 
nem o mínimo necessário, clama ao céu. Há uma 
sociedade do bem-estar e famintos em todos os 
cantos do mundo. Dizer que o mundo foi sempre 
assim é negar o projeto, o desejo de Deus. Nessa 
realidade, os cristãos, que creem no Evangelho, 
têm responsabilidades. É preciso mudar o pensar, 
o agir e fazer frutificar a ação em favor da vida. 
A comunidade que ouve a Palavra do Senhor 
não pode deixar despercebida essa realidade, 
e é preciso colocar a mão na massa para mudar 
tal situação. Temos responsabilidades diante da 
realidade que nega a vida e o direito de viver; essa 
é uma exigência da fé. 

Leituras da Semana 
2ª feira: Jó 1,6-22; Sl 16; Lc 9,46-50
3ª feira: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl 87; Lc 9,51-56
4ª feira: Jó 9,1-12.14-16; Sl 87; Lc 9,57-62
5ª feira: Dn 7,9-10.13-14; Ap 12,7-12a; Sl 137; Jo 
1,47-41
6ª feira: Jó 38,1.12-21; 40,3-5; 2Tm 3,14-17; Sl 138; 
Lc 10,13-16
Sábado: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Is 66,10-14c; Sl 118; Lc 
10,17-24
Domingo: Hab 1,2-3; 2,2-4; Sl 94; 2Tm 1,6-8.13-14; 
Lc 17,5-10

23. Breves Avisos

24. Refletindo o Mês da Bíblia 
(Ler para assembleia)

Comemorando hoje o Dia da Bíblia, queremos 
saudar com carinho todas as comunidades que 
celebram a Palavra de Deus, todas as pessoas, 
grupos e movimentos que se dedicam ao estudo e 
aprofundamento das Sagradas Escrituras. A Igreja 
no Brasil, sob a orientação dos nossos Bispos, 
muito tem se preocupado com a formação bíblico-
catequética de todos os fiéis, especialmente com 
as lideranças das comunidades. Graças a esse 
dinamismo da Igreja, muitas pessoas abraçaram 
essa formação crescendo na fé e na vida. Os 
Círculos Bíblicos foram inspirados na prática das 
primeiras comunidades cristãs, que se reuniam 
nas casas para aprender a doutrina com os 
apóstolos, para rezar, partilhar o pão e os bens 
conforme a necessidade de cada um. Portanto, a 
oração em família e em pequenos grupos facilita 
a compreensão da Palavra de Deus, cria laços de 
fraternidade, fortalece a união e a participação 
na vida comunitária. Esperamos que todos se 
esforcem com muito amor para conhecer melhor 
o Livro da fé e da vida que nos ensina o caminho 
para Deus. 

(Equipe dos Editores do Folheto Litúrgico “O Dia do Senhor”)

25. Bênção
Presidente - Deus Pai, que em Cristo manifestou 
a verdade e a caridade, vos torneis testemunhas 
do Evangelho e do seu amor no mundo. Amém.
- O Espírito do Senhor vos dê luz, coragem e 
alegria para ajudar vossos irmãos a compreender 
e a viver a mensagem do Evangelho. Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Deixai-vos guiar pela Palavra de Deus. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Frei Fabreti)
A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do 
povo, que cresceu, cresceu e nos transformou, 
ensinando-nos viver um mundo.
1 - Deus é bom, nos ensina a viver, nos revela o 
caminho a seguir. Só no amor, partilhando seus 
dons, sua presença iremos sentir.

Meditando a Palavra de Deus
A vida é a bela chance que o Senhor nos dá para 
viver com Ele. O Evangelho vem nos mostrar como 
a avareza e a ilusão da posse ou da riqueza não 
nos trazem paz, nem felicidade. De um lado, um 
rico que se banqueteava e não era capaz de ver o 
pobre a sua porta aproveitando das migalhas para 
matar a fome. De outro, o animal impuro ainda 
aliviava sua dor. Há grande engano na posse dos 

Deus nos envia


